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Apresentação da Cartilha

Sou a Maria e quero convidar vocês 
para conhecer o Plano de Manejo  
da Floresta Nacional do Amapá 
(FLONA Amapá). Vamos?

Para facilitar, vou apresentar a 
cartilha desse Plano, que é um resumo 
dos pontos mais importantes.

É legal entender o Plano de Manejo 
para a gente usar os recursos naturais 
que existem lá de forma sustentável.

Vamos começar falando um pouco 
sobre as Unidades de Conservação e 
depois sobre a FLONA Amapá e seu 
Plano de Manejo com suas zonas e 
programas de manejo. Mas não se 
preocupem, vamos explicar cada um 
desses pontos.

Eu espero que as informações nos 
ajudem a usar e cuidar bem da FLONA, 
que como sabemos é importante para 
nossa qualidade de vida.

Gostaria de desejar uma excelente 
leitura. Vamos lá?

Ah! Ia esquecendo de falar!  
Aqui também você vai encontrar  
um vídeo que vai ajudar a entender 
essas informações.

Olá meus amigos!
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O que são Unidades de Conservação?

As Unidades de Conservação (UCs) são terras e águas protegidas por Lei que 
tem como objetivo a conservação da natureza e dos conhecimentos e culturas 
das pessoas que vivem e usam os recursos naturais. Existem dois grupos de 
UCs, que são as de proteção integral e as de uso sustentável.

As UCs podem ser Estaduais, 
Municipais, Federais ou até mesmo 
Particulares. Na esfera federal elas 
são administradas e fiscalizadas 
pelo Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversidade 
(ICMBio).

Proteção integral
São UCs onde é permitida 
a visitação para turismo e 
pesquisas pelas universidades. 
Mas não é possível a exploração 
dos recursos naturais, como 
madeira, castanhas, cipós, 
peixes e outros.

Exemplo de UCs desse grupo são 
os Parques, Reservas Biologicas, 
Estações Ecológicas e outros.

Uso sustentável
São áreas onde é permitida a 
exploração dos recursos naturais 
de forma sustentável, ou seja, 
as atividades precisam ser 
controladas e não causar danos 
que leve ao desaparecimento de 
espécies de árvores, animais e 
poluição das águas.

No caso da FLONA ela faz parte 
desse grupo de uso sustentável. 
Existem outras UCs também 
nesse grupo, como a Floresta 
Estadual (FLOTA), Resex, Reserva 
de Desenvolvimento Sustentável, 
que são chamdas de RDS, e 
outras também.

Floresta Nacional do Amapá

A FLONA Amapá faz parte do grupo 
de uso sustentável. Ela foi criada em 
1989 e possui uma área de 412 mil 
hectares. Esse tamanho é o mesmo 
que 1 milhão e 600 mil tarefas ou 
381 mil campos de futebol.

É permitido o uso dos recursos 
naturais de forma sustentável, 
pesquisas científicas e atividades  
de turismo.

Para saber o que tem nessa área, 
onde pode fazer as coisas e o 
que será feito, é elaborado um 
documento chamado de Plano de 
Manejo. Mas isso iremos conversar 
mais adiante.

O que é?

© ICMBio - FLONA Amapá
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A FLONA Amapá tem dois grandes 
objetivos que é promover benefícios 
às pessoas que moram nela e no 
seu entorno pelo uso sustentável 
dos recursos naturais, além da 
conservação da nossa floresta, 
animais, rios e igarapés.

Pra que serve?

Floresta Nacional do Amapá

© CI / Adriano Gambarini © CI / Adriano Gambarini

© ICMBio - FLONA Amapá

Lembre-se!
Também somos 

responsáveis pela 
conservação de nossa 
FLONA, então vamos 
ficar atentos a essas 

regras para nossa 
orientação e das 

pessoas que visitam 
a gente!

© ICMBio - FLONA Amapá
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O que não pode

Caça de animais silvestres.

Coleta de ovos de tracajás e outros animais 
silvestres, por exemplo nhambu e camaleão.

Criação de grandes animais, 
como búfalos e bovinos.

Fazer a retirada de madeira 
sem autorização.

Atividade de pesquisa e extração de qualquer  
tipo de minério, como por exemplo o ouro e tantalita.

Instalação de novos moradores. 

Jogar lixo nas florestas, 
locais de acampamentos e rios.

Para manter o equilíbrio da nossa FLONA, precisamos  
seguir algumas regras de uso, vejam algumas delas:

O que pode

Pesca no rio Araguari para alimentação  
da família, desde que moradores na beira deste rio.

Pesca no rio Falsino para alimentação da família,  
desde que moradores na beira deste rio.

Pesca para comercialização no Rio Araguari desde que cadastrado pelas 
colônias de pescas da região, como por exemplo a Z-16, e com carteira 
profissional de pescador dentro do prazo de validade.

Morar, desde que a família já estivesse vivendo na área antes da criação da UC.

Fazer pequeno plantio nas áreas de moradoria, como mandioca, milho, 
feijão, arroz, cupuaçú, açaí e outras frutas, verduras e legumes.

Coleta de frutos e sementes da floresta, como açaí, andiroba, piquiá e outros. 

Ecoturismo com autorização. 

Consumo de animais silvestres para alimentação  
da família no caso de não existir outro alimento.

Criação de pequenos animais, como galinhas e patos.

Criação de porcos, carneiro, bodes e cabras,  
desde que confinados e em pequenas quantidades.

O que pode e não pode fazer?

Floresta Nacional do Amapá
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N

Municípios

Capital

Estrada
Principais rios

Estado do Amapá
Região, rios principais

Oiapoque

Laranjal do Jari

Serra do 
Navio

Vitória
do Jari

Porto 
Grande

Ferreira
Gomes

Macapá

FLONA
Amapá

Pará

Guiana
Francesa

Suriname

Santana

Pracuúba

Amapá

Calçoene

Pedra Branca
do Amaparí

Tartarugalzinho

Cutias

Itaubal

Santana

Mazagão

Onde fica a FLONA Amapá?

A FLONA do Amapá está localizada 
nos municípios de Ferreira Gomes, 
Pracuúba e Amapá. A FLONA é 
também vizinha de outros cinco 
municípios: Porto Grande, Serra do 
Navio, Pedra Branca do Amapari, 
Calçoene e Tartarugalzinho.

Localização Geral  
da Floresta Nacional 
do Amapá.

Localização nos municípios
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Onde fica a FLONA Amapá?

Para a gente chegar na FLONA, o principal acesso é pelo rio Araguari, 
saindo do município de Porto Grande. São 100 km de Macapá até 
Porto Grande pela BR-156, e depois mais 50 km pelo rio, saindo de 
Porto Grande. O ponto de chegada é no encontro dos rios Araguari com 
Falsino, onde está a base operacional da FLONA.

Capital

Municípios

Base operacional 

Principais rios

Estradas

Como eu chego lá?

© ICMBio - FLONA Amapá
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Rio
Araguari

Macapá
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Mazagão

Pedra Branca
do Amaparí

Porto 
Grande

Ferreira
Gomes

Itaubal

Cutias

Tartarugalzinho

Pracuúba

Amapá

Calçoene
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Municípios
Capital

Estrada
Principais rios

Floresta Nacional do Amapá
Região, Rios Principais e Acesso
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Onde fica a FLONA Amapá?

Como vizinhos da FLONA temos 
outras UCs, como o Parque 
Nacional (PARNA) Montanhas do 
Tumucumaque e a Floresta Estadual 
(FLOTA) do Amapá. Além disso, 
também existe como vizinho um 
Projeto de Assentamento da Reforma 
Agrária chamado de PA Serra do 
Navio. Esse PA é administrado por 
outro órgão federal que é o Instituto 
Nacional de Colonização e Reforma  
Agrária (INCRA) .

Unidades de Conservação e 
Projetos de Assentamento no 
entorno da FLONA

Ti Uaça

UC Proteção Integral

UC Uso Sustentável

Faixa de Fronteira

Terra Indigena 

Áreas Protegidas e Faixa 
de Fronteira do Amapá

PARNA do 
Cabo Orange

FLOTA
do Amapá

FLOTA
do Amapá

ESEC
Maracá Jipioca

REBIO do 
Lago Piratuba

APA
do Curiau

RESEX
do Rio Cajari

PARÁ

PARÁ

ESEC
do Jari

RDS
Iratapuru

TI Wajãpi

PARNA 
Montanhas do 
Tumucumaque

N

P.A Serra
do Navio

FLONA
do Amapá
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O que existe na FLONA Amapá?

Pessoas e atividades produtivas 
Socioeconomia

No interior da FLONA existem 4  
famílias e no entorno aproximada-
mente 90 famílias. É considerado 
como entorno o trecho fluvial entre 
Porto Grande e a parte Sul da FLONA.

A população dos municípios da 
FLONA e arredores varia entre 3.700 
(Pracuúba) e 16.800 pessoas (Porto 
Grande). A soma da população de 
todos estes municípios resulta em 
torno de 70.900 pessoas.

Nossas principais fontes da segurança 
alimentar e geração de renda são 
oriundas da agricultura familiar, 

extrativismo vegetal e a pesca.
Os principais cultivos são a mandioca 
e a banana. Temos também 
uma grande variedade de frutas, 
destacando-se o cupuaçu, açaí, 
abacate, caju e a pupunha.

A madeira que extraímos é destinada 
principalmente para atividades de 
carpintaria, como confecção de 
pequenas embarcações e utensílios 
de uso domésticos. Temos um 
grande potencial de uso de produtos 
não madeireiros, como açaí, cipós, 
andiroba, copaíba, breu, pracaxi, fava 
e entre outros.
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O que existe na FLONA Amapá?

Vegetação
Flora

Na nossa FLONA foram feitas 
pesquisas (que são os diagnósticos) 
que já identificaram a existência 
de 446 espécies de plantas 
pertencentes a 75 famílias.

Dessas plantas encontradas existem 
3 espécies de cipó de uso comercial, 
que são eles: titica, timbó e cebolão.

Também foram encontradas 23 
espécies de uso medicinal e se 
destacam 5 espécies que produzem 
óleos e resinas, sendo elas: breu, 
andiroba, copaíba, piquiá e pracaxi.

E entre as espécies de uso madeireiro 
se destacam: angelim, maçaranduba, 
acapú, louro-amarelo, quinarana e outras.

© CI / Uliclelson Luis

© CI / Adriano Gambarini
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O que existe na FLONA Amapá?

Animais
Fauna

Em relação aos animais, foram encontradas 782 espécies. Os crustáceos, 
foram identificadas 23 espécies, pertencentes a 6 famílias. Já de peixes foram 
encontradas 135 espécies, pertencentes a 25 famílias. Entre répteis e anfíbios, 
são conhecidas 83 espécies de anfíbios, pertencentes a 11 famílias e 72 
espécies de répteis, pertencentes a 19 famílias.

© ICMBio - FLONA Amapá

Das 361 espécies de aves conhecidas, distribuídas em 75 famílias, seis estão 
ameaçadas de extinção: águia-pescadora, gavião-tesoura, maçarico-pintado, 
maçarico-solitário, maçarico-grande-de-perna-amarela e o gavião-real. 
Existem ainda mais cinco espécies consideradas raras: gavião-azul, inhambu-
preto, formigueiro-ferrugem, papa-formiga-de-topete e garrinchão-de-
barriga-vermelha. 

© CI / Adriano Gambarini
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Em relação aos mamíferos, são conhecidas 69 espécies de morcegos e 62 es-
pécies de mamíferos não voadores, das quais 18 estão ameaçadas de extinção: 
tamanduá bandeira, tatu canastra, mão de ouro, guariba vermelho, macaco 
aranha/coamba, macaco prego, caiarara, mico de cheiro, macaco voador, cuxiú, 
gato maracajá, gato do mato pequeno, onça pintada, lontra, ariranha, anta, 
queixada e paca. Também foram registradas mais três espécies de ocorrência 
rara, o tatu canastra, o cuxiú  e o rato da árvore. Recentemente foi registro a 
ocorrência de cachorro vinagre, que é uma espécie ameaça de extinção.

O que existe na FLONA Amapá?

Animais
Fauna

© CI / Adriano Gambarini

© ICMBio - FLONA Amapá
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Como é feita sua gestão?

O Conselho Consultivo é de grande 
importância para as UCs. Ele é 
composto por representantes da 
comunidade local, organizações da 
sociedade civil e órgãos de governo.

Sua principal função é auxiliar a 
gestão da FLONA Amapá, ajudando a 
valorizar, controlar e discutir questões 
relevantes. Identifica problemas e 
conflitos, propondo soluções e ações 
que contribuem para conservação da 
natureza e melhoria da qualidade de 
vida na região.

Conselho Consultivo 
O que é e como funciona?

O Plano de Manejo estabelece 
as ações de manejo que serão 
efetuadas na FLONA do Amapá, 
através de um processo com 
a participação de todos, 
considerando as características 
físicas, que são solos, águas, relevo 
e clima. Além da parte biológica, 
que são as plantas e animais e 
parte socioeconômica, que são as 
pessoas e as atividades produtivas.

É um trabalho que é fruto da 
contribuições da nossa comunidade, 
pesquisadores, técnicos e 
representantes de setores da 
sociedade por meio de oficinas e 
reuniões do conselho consultivo.

Plano de Manejo
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As zonas de manejo são áreas identificadas para desenvolver tipos de 
atividades, como por exemplo, a coleta de castanhas, de açaí, fazer pesquisas, 
fazer ecoturismo, manejo sustentável da madeira. A FLONA possui 8 zonas. 
Vamos conhecer cada uma delas?

Zona 
Primitiva

130 mil hectares
28,33%

Zona 
populacional

600 hectares
0,13%

Zona de
Manejo Florestal 

Sustentável
268,5 mil hectares

58,34%

Zona De
Experimentação

2, 7 mil hectares
0,6%

Zona De
recuperação
1,85 mil hectares

0,4%

Zona De
uso especial
1,7 mil hectares

0,374%

zoneamento

Zona de Manejo 
Florestal

Comunitário
26,2 mil hectares

5,69%

Zona de
uso público

28,2 mil hectares
6,13%

Plano de Manejo da FLONA Amapá

Zonas de Manejo

Parna
Tumucumaque

Floresta E.
do Amapá
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Zona Primitiva 1

Bases

Hidrografia

Zona de Amortecimento

Zona Populacional

Zona Primitiva 1

Zona Experimentação

Zona Manejo Comunitário

Zona Manejo Florestal

Zona Recuperação

Zona de Uso Especial

Zona de Uso Público

Zona de Recuperação

Estradas

Zona Primitiva
É a zona para preservar as 
florestas e proteger as nascentes 
dos rios (Falsino e Mutum) e 
igarapés, como o igarapé do 
braço. E também tem o objetivo 
de facilitar as atividades de 
pesquisa científica e tecnológica, 
educação ambiental e recreação 
(sem infraestrutura).

Zonas de Manejo

Zona de Experimentação

Bases

Hidrografia

Zona de Amortecimento

Zona Populacional

Zona Primitiva 1

Zona Experimentação

Zona Manejo Comunitário

Zona Manejo Florestal

Zona Recuperação

Zona de Uso Especial

Zona de Uso Público

Zona de Recuperação

Estradas

Zona de Experimentação
É uma área para garantir a 
continuidade da realização 
de pesquisas científicas 
vinculadas ao PPBio (Programa 
de Pesquisa em Biodiversidade 
– vinculado ao Ministério de 
Ciência e Tecnologia) e a outros 
programas de pesquisa.
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Zona de Manejo Comunitário

Bases

Hidrografia

Zona de Amortecimento

Zona Populacional

Zona Primitiva 1

Zona Experimentação

Zona Manejo Comunitário

Zona Manejo Florestal

Zona Recuperação

Zona de Uso Especial

Zona de Uso Público

Zona de Recuperação

Estradas

Zona de Manejo Florestal 
Comunitário
Seu objetivo é garantir para 
nós, moradores e usuários, uma 
área para o uso sustentável 
dos recursos florestais, como 
madeira, andiroba, cipós, breu e 
outros, contribuindo para nossa 
qualidade de vida.

Zonas de Manejo

Zona de Manejo Florestal

Bases

Hidrografia

Zona de Amortecimento

Zona Populacional

Zona Primitiva 1

Zona Experimentação

Zona Manejo Comunitário

Zona Manejo Florestal

Zona Recuperação

Zona de Uso Especial

Zona de Uso Público

Zona de Recuperação

Estradas

A Zona de Manejo Florestal 
Sustentável é uma área 
de floresta com potencial 
econômico para o uso 
sustentável por meio de 
concessão florestal.
A concessão florestal é cessão 
por um certo período (30 a 40 
anos) de áreas para exploração 
dos recursos florestais por 
empresas e, ou, cooperativas. 
A empresa e cooperativa não 
são  donas dessas áreas, que 
continuam sendo pública, ou 
seja, da FLONA.
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Zona de Uso Público

Bases

Hidrografia

Zona de Amortecimento

Zona Populacional

Zona Primitiva 1

Zona Experimentação

Zona Manejo Comunitário

Zona Manejo Florestal

Zona Recuperação

Zona de Uso Especial

Zona de Uso Público

Zona de Recuperação

Estradas

A Zona de Uso Público é uma 
área para o lazer, educação 
ambiental e ecoturismo. 
Busca aproveitar para essas 
atividades o potencial natural 
e as belezas da FLONA, como 
as florestas, cachoeiras, peixes, 
animais e outros.

Zonas de Manejo

Zona de Uso Especial

Bases

Hidrografia

Zona de Amortecimento

Zona Populacional

Zona Primitiva 1

Zona Experimentação

Zona Manejo Comunitário

Zona Manejo Florestal

Zona Recuperação

Zona de Uso Especial

Zona de Uso Público

Zona de Recuperação

Estradas

Zona de Uso Especial
Contém as áreas necessárias 
para administração, proteção 
e serviços da FLONA, como por 
exemplo a área onde se localiza a 
Base operacional da FLONA.
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Zona de Recuperação

Bases

Hidrografia

Zona de Amortecimento

Zona Populacional

Zona Primitiva 1

Zona Experimentação

Zona Manejo Comunitário

Zona Manejo Florestal

Zona Recuperação

Zona de Uso Especial

Zona de Uso Público

Zona de Recuperação

Estradas

A Zona de Recuperação
(Capivara) trata-se de uma
zona provisória que, uma vez
recuperada (restaurada), será
incorporada novamente a uma
das zonas permanentes.

Zonas de Manejo

Zona Populacional

Bases

Hidrografia

Zona de Amortecimento

Zona Populacional

Zona Primitiva 1

Zona Experimentação

Zona Manejo Comunitário

Zona Manejo Florestal

Zona Recuperação

Zona de Uso Especial

Zona de Uso Público

Zona de Recuperação

Estradas

A Zona Populacional é o espaço 
onde nós da comunidade 
moramos, produzimos alimentos, 
como milho, arroz, mandioca e 
outros. Essa área tem tamanho 
de 25 hectares.
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Programa de Pesquisa, tem o 
objetivo de conhecer melhor 
ao longo do tempo os recursos 
naturais e culturais da FLONA 
e de seu entorno, como por 
exemplo desenvolver tecnologias 
para a uso sustentável dos 
recursos naturais e conservação 
da biodiversidade.

Programa de Monitoramento 
Ambiental, tem o objetivo de 
registrar e avaliar os resultados 
de mudanças naturais ou 
causadas pelo ser humano 
na FLONA e no seu entorno, 
visando à melhoria de manejo e 
proteção da UC.

Programa de Administração e 
Comunicação 
O objetivo é garantir a divulgação 
e o funcionamento da FLONA no 
que diz respeito a infraestrutura, 
equipamentos, organização e 
controle da parte administrativa 
e financeira.

Programa de Proteção e 
Fiscalização 
O objetivo é garantir a proteção 
dos recursos naturais e culturais, 
a segurança dos visitantes, 
das infraestruturas e dos 
equipamentos existentes, bem 
como prevenir que aconteça 
incêndios na FLONA.

Programa de Uso Público 
Tem o objetivo de identificar e 
elaborar os principais produtos 
e atividades de turismo de base 
comunitária e ecoturismo na 
FLONA e entorno em parceria 
com nós da comunidade.

Programas de Manejo

Assim, meus amigos! Chegamos na 
parte dos programas de manejo, que 
são grupos de atividades destinados 
à execução de ações administrativas 
e de manejo dos recursos naturais 
para alcançar os objetivos da FLONA, 
como gerar renda com o uso susten-
tável dos recursos florestais.

Programa de Interpretação e 
Educação Ambiental 
Voltado para nós moradores e 
para as pessoas que vierem nos 
visitar, como turistas, estudantes, 
pesquisadores e outros.

Programa de Manejo Florestal 
Tem como objetivo explorar, 
de forma sustentável, 
os produtos da floresta, 
demonstrando a viabilidade 
do uso múltiplo desses 
produtos como estratégia de 
conservação da biodiversidade e 
desenvolvimento comunitário.

Programa de Regularização 
Fundiária 
Tem por objetivo apoiar 
e acompanhar as atividades 
de reconhecimento da área 
da FLONA e formalizar 
documentos legais para 
permanência dos moradores. 

Programa de Desenvolvimento 
Comunitário 
O objetivo é promover a 
integração da FLONA à 
vida social e econômica da 
nossa comunidade, de forma 
participativa, respeitando nossas 
características socioculturais.
Como exemplo apoiar a 
organização social, ajudar a nossa 
comunidade acessar programas 
e políticas públicas, que podem 
contribuir na melhoria da nossa 
qualidade de vida.

Programa de Alternativas 
de Desenvolvimento 
Tem por objetivo ajudar a 
implementar alternativas de 
desenvolvimento socioeconômi-
co levando em consideração 
o nosso conhecimento e 
do uso sustentável dos recursos 
da FLONA.



Agora que 
conhecemos melhor 

a FLONA e seu Plano de 
Manejo, podemos contribuir 
melhor para a conservação 

e uso sustentável dos 
recursos da floresta.

Nós fazemos parte 
desse esforço!




